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Introdução

• Principais diplomas legais da EU
• Principais diplomas legais nacionais
• Breve historial

01.



Diretiva das energias renováveis

• RED I (2009/28/CE): 20% ER em 2020 e 10% nos transportes

• RED II (EU/2018/2001): 32% ER em 2030 e 14% nos transportes; 
3,5% de biocombustíveis avançados e biogás; limite de 7% para 
biocombustíveis de 1ª geração; eliminação progressiva de 
biocombustíveis produzidos a partir de culturas alimentares

• RED III (em discussão): 40% ER em 2030 e redução de 13% de 
GEE nos transportes; 2,2% de biocombustíveis avançados; 2,6% 
CRONB

Principais diplomas legais da UE
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Legislação nacional

• DL 117/2010: estabelece os critérios de sustentabilidade e define 
metas para os anos de 2011 a 2020

• DL 6/2012: 1ª alteração do  DL 117/2010

• DL 69/2016: 2ª alteração do DL 117/2010

• DL 8/2021: estabelece meta de incorporação de 11% com 0,5% para 
biocombustíveis avançados
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Principais diplomas legais nacionais



Breve historial – metas de incorporação
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Período Meta de incorporação (TE)

2011-12 5,0%

2013-14 5,5%

2015-16 7,5%

2017-18 9,0% => 7,5%

2019-20 10,0% => 7,0% em 2019

2021-22 11,0% (0,5% avançados)
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Intervenientes no mercado 
nacional
• Produtores
• Importadores
• Incorporadores

02.



Dinâmica do mercado dos biocombustíveis
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Fonte: “Relatório do Mercado de Biocombustíveis 2018-2020”, ERSE, Outubro de 2021.



Identificação dos produtores, importadores e incorporadores
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Fonte: “Relatório do Mercado de Biocombustíveis 2018-2020”, ERSE, Outubro de 2021.



Caracterização dos produtores de regime geral
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Fonte: “Relatório do Mercado de Biocombustíveis 2018-2020”, ERSE, Outubro de 2021.



Incorporadores (2018-20)
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Fonte: “Relatório do Mercado de Biocombustíveis 2018-2020”, ERSE, Outubro de 2021.
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Mercado nacional

• Produção nacional
• Importação
• Incorporação 

03.



96%

4%

Produção de biocombustíveis

Portugal em 2021
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Fonte: LNEG - ECS
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Fonte: LNEG - ECS
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Fonte: LNEG - ECS
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Fonte: LNEG - ECS
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Fonte: ENSE

Tipo de biocombustível incorporado

Portugal 2021
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Fonte: ENSE

Incorporação física mensal de biocombustível em % (TE) 

Portugal 2021
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Considerações finais

• Incumprimento das metas de incorporação
• Experiência, dificuldades e desafios
• Plataforma PCBC

04.



Incumprimento nas metas de incorporação
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Fonte: ENSE



Experiência

• Aprendizagem ao  longo do percurso

• Capacidade de adaptação a inesperadas alterações das metas 
inicialmente definidas

• Reconhecimento da importância dos biocombustíveis

• Utilização de matérias residuais – contribuição para a economia 
circular

• Contribuição para a efetiva descarbonização dos transportes
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Experiência, dificuldades e desafios



Dificuldades

• Sucessivas alterações das metas estabelecidas para a década de 2011 
a 2020 

• Atraso na comunicação dessas alterações

• Indefinição legislativa (ex: atraso na transposição da RED II)

• Interação com múltiplas entidades públicas

• Produção nacional insuficiente (substitutos da gasolina)

• Incumprimento de vários operadores
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Experiência, dificuldades e desafios



Desafios

• Restrições aos biocombustíveis de 1ª geração

• Aumento da produção de biocombustíveis avançados

• Combustíveis sustentáveis para a aviação (SAF) e marinha

• Utilização de produtos 100% renováveis

• A falta de uma abordagem política tecnologicamente neutra que 
apoie todas as formas de descarbonização dos transportes

• Futuro do MCI e consequente utilização de combustíveis líquidos, 
incluindo biocombustíveis

• Investimento necessário: fontes de financiamento
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Experiência, dificuldades e desafios



Conjunto de organizações que operam em diferentes etapas da cadeia

de valor dos combustíveis em Portugal, desde a matéria-prima à sua

produção, incluindo o fornecimento, distribuição e utilização.

Representam diversos sectores da mobilidade, nomeadamente o

terrestre, ligeiro e pesado, a aviação e a marinha.

Plataforma para a Promoção dos 

Combustíveis de Baixo Carbono (PCBC)

• Diversidade de vetores energéticos e 
soluções tecnológicas.

• Neutralidade tecnológica.
• Transição para combustíveis de zero ou 

baixo teor de carbono (CBC) produzidos 
a partir de:

• Matérias-primas alternativas 
como biomassa sustentável, 
agrícola e florestal, e resíduos 
(biocombustíveis).

• Hidrogénio verde e CO2 
capturado (combustíveis 
sintéticos e renováveis ​​derivados 
do hidrogénio).

Contacto: geral@combustiveisbaixocarbono.pt
Website: http://combustiveisbaixocarbono.pt/

O que defendemos?

mailto:geral@combustiveisbaixocarbono.pt
http://combustiveisbaixocarbono.pt/
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